
 

 

PROJETO DE LEI Nº 014-02/2022 

 

 

DENOMINA LOGRADOURO PÚBLICO 

COMO RUA ADOLFO SCHNEIDER A 

ATUAL RUA SEM DENOMINAÇÃO 

LOCALIZADA NO BAIRRO BOA 

ESPERANÇA. 

 

 

JOÃO HENRIQUE DULLIUS, Prefeito Municipal de Cruzeiro do Sul/RS, no 

uso das atribuições previstas por Lei Orgânica e Regimento Interno vigentes, faz saber 

que a Câmara de Vereadores aprovou, de acordo com o Autógrafo nº...../2022 e sanciona 

a seguinte LEI: 

Art. 1º Fica denominada Rua ADOLFO SCHNEIDER a atual Rua “Sem 

denominação”, localizada no bairro Boa Esperança Baixa, definido conforme mapa 

anexo, o qual será parte integrante desta Lei. 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor, na data de sua publicação, revogando-se as 

disposições em contrário. 

 

 

SALA DE SESSÕES DA CÂMARA   

MUNICIPAL DE VEREADORES DE 

CRUZEIRO DO SUL/RS, EM 11 DE 

NOVEMBRO DE 2022 

 

Registre-se e Publique-se 

 

 

 

 

 

MAÍSA APARECIDA SIEBENBORN  DEMÉTRIOS KAROL LORENZINI     
  Primeira-Secretária                                                  Presidente da Câmara de Vereadores 

 



 

MENSAGEM JUSTIFICATIVA AO 

PROJETO DE LEI Nº 014-02/2022 

 

Senhor Presidente,  

Senhoras Vereadoras e Senhores Vereadores,  

Ao cumprimentá-los cordialmente, apresento o Projeto de Lei nº 014-02/2022 que 

denomina a atual rua Sem denominação como Rua Adolfo Schneider, localizada no 

bairro Boa Esperança.  

Adolfo Schneider, filho de Carlos Schneider e Maria Kunrath Schneider. 

 Adolfo Schneider nasceu no dia 2 de janeiro de 1915 no então município de 

Lajeado. Em 23 de junho de 1943, casou-se com Carlota Amélia, filha de Carlos 

Frederico e  Maria Paulina Dullius e tiveram doze filhos: Loiva, Loíde, Loini, Elenor, 

Clécio, Lovani, Leda (in memoriam), Tânea, Maristela (in memoriam), Isabel, Sônia e 

Ana. Apesar de dificuldades, sempre zelou pela educação de seus filhos. Hoje, sua 

descendência conta com 28 netos e 27 bisnetos. Faleceu no dia 6 de outubro de 1999.  

Adolfo sempre morou em Boa Esperança, onde exerceu a profissão de 

açougueiro, já herança de seu pai. Além do açougue em Boa Esperança, atendia também, 

uma vez por semana, as comunidades das cercanias da casa comercial de Selvino 

Ghilardi, e ao lado da casa comercial de Frontino Mallmann, em Linha Sítio, locais para 

onde se deslocava em carroça puxada por bois. Era fornecedor de linguiça e charque para 

diversas casas comerciais da redondeza. 

Adolfo sempre esteve envolvido nas ações da comunidade. Participava da vida 

da escola, atuava ativamente nas quermesses, sempre esteve integrado à vida da igreja. 

Quando houve necessidade de construir nova escola, doou a área para que isso se 

concretizasse. Como posteriormente a escola foi nucleada, fechou e ali funciona hoje a 

câmara mortuária de Boa Esperança.  

Adolfo nunca era ligado em futebol, mas com o crescimento dos filhos e sua 

integração, principalmente, com a SEBE (Sociedade Esportiva Boa Esperança), antes 

Boa Esperança Futebol Clube, passou a frequentar os jogos, tornando-se colaborador e 

apaixonado torcedor. 

Ajudou dezenas de pessoas, muitos jovens casais, com empréstimo de dinheiro  



 

 

para que pudessem iniciar sua vida. Mesmo não sendo rico, era como um pequeno banco 

na comunidade. Por sua atividade comercial, era pessoa vastamente conhecida em sua 

comunidade e nas comunidades vizinhas.  

Por sua representatividade, submetemos seu nome a dar nome de rua à localidade 

em que viveu. 

Em anexo, seguem documentos na integra. 

Espero contar com a concordância dos Edis, solicitando a aprovação da proposta 

que ora se apresenta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JOSÉ ANDRÉ SCHMITT 
 

Vereador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 



 



 


